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I EDUCAÇÃO TRADICION AL E ENSINO D A  M Ü SICA E D AN ÇA EM
B0&0<r< SOCIEDADES TRADICIONAIS A FR IC AN AS /

Gerhard Kubik 
(Universidade de Viena)
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Há poucos anos atrás uma preleção sobre este assunto não teria sido 
uma tarefa fácil na Á frica, pois muita gente não sabia que tal coisa exisüa. 

| Educação tradicional na Á frica negra figura entre aqueles aspectos da vida 
" cultural que eram os mais suprimidos por parte de instituições colonialistas. 

Só recentemente sente-se um renascimento do interesse em sistemas educa
cionais tradicionais na África, e isto se reflete num certo número de publi- 
cações que têm aparecido (Bibl. 1 -5 ) .

Educação de música e dança não existe em isolamento abstrato, mas é 
' sempre parte de um sistema com significação social mais larga. Na Europa, 

ó aprendizado de instrumentos musicais (com todas as técnicas rigorosas 
de controle de respiração e de dedos, leitura de notações em pentagrama) 
também é uma expressão de um sistema cultural, no qual disciplina, eficiên
cia e moldes associados de comportamento têm alto significado em valores 

‘sociais. De forma similar, na África, a educação de música e dança faz parte 
de um vasto conceito educacional dirigido à socialização de indivíduos, muito 

; embora os objetivos educacionais possam ser inteiramente diferentes daque
les da Europa.

Há educação de música e dança formal e informal na Á frica negra. Os 
'principais processos da educação informal de música e dança são imitação 
e aprendizado por absorção len ta. Educação musical formal é caracterizada 
por uma diferenciação .nítida entre o corpo de ensino (professor individual 
ou professores) e os aprendizes ou alunos, e pelo fato de que há reuniões 
regulares entre os dois. Educação musical formal pode ser organizada numa 
base pessoal, isto é, quando um mestre de música mostra as técnicas da sua 
música a vários aprendizes, que usualmente tocam no grupo dele. Pode ser 

ítitucionalizada como nas escolas de iniciação (B ib l. 5 )  . 
f> Escolas de música, no sentido de que música era ensinada tão somente 

;Como tal, não existiam na Á frica tradicional. Na Á frica não havia escolas 
I de música, mas escolas nas quais música e dança desempenhavam um papel 
^importante. Um exemplo é a escola de iniciação mukanda de Angola e da 
jZâinbia (Northwestern P rovin ce). • Um outro exemplo é as escolas de ini
ciação likumbi dos rapazes Makonde de Moçambique e Tanzânia, e as es-
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colas comparáveis jando dos Y ao de Moçambique e Malawi. Ensinamento e 
aprendizado nas escolas mukartda, liKumoi e Jtihdu ’ W )  ^ÍÍÍSfcados no canto 
como meio de comunicação, reforçado por dança e outros modos de ação. 
(Bibl. 6 -9 ) .  O significado dos cantos didáticos nem sempre é inteiramente 
compreendido pelos iniciandos, porém ao assimilarem inconscientemente o 
conteúdo das canções, eles gradualmente se identificam com as novas moda
lidades de comportamento que se espera deles na sociedade.

Interesse etnomusicológico em escolas de iniciação tradicionais é 
compensador, porque permite descobrir os modos tradicionalmente acei
tos de educação musical formal e informal que são muito efetivos na África 
Negra. Treinamento em música e dança tem um fundamento não-musical 
que dá vida e significação às formas musicais transmitidas. .1
.r.uz i/.-j i Ai ■! Jn? ■->'"* -• r u .. \ ' ■.'-.ruil-Sita

A  substância desta transmissão é basicamente uma linguagem musical 
O que é aprendido, não é tanto uma reprodução exata de obras famosas 
(como é o caso na educação musical ocidental) mas um conjunto de con
ceitos, técnicas e convenções, de comportamento musical que capacitam
0  indivíduo a recriar música. Existe de certa forma uma margem mais. 
larga para interpretação na prática musical africana do que há no oci
dente. Is to . não quer dizer que “obras” não sejam objeto do ensino da 
música. Os alunos realmente aprendem somente as “obras” (canções é 
peças instrumentais) e não “exercícios” . Porém as “obras” não são trans
mitidas como entidades rígidas. Existe uma margem para variação e a 
criação de variantes. Uma exceção são algumas tradições de música dé 
corte (isto . é, a música do reino de Buganda na Á frica oriental), onde 
canções são aprendidas “nota-por-nota” e não é permitida muita variação,

' ! No processo de ensino, fórmulas mnemónicas ou didáticas desempe
nham um papel importante. Elas podem ser silábicas, ou verbais, tal como 
“mu chana cha Kapekula” (nas'campinas ribeirinhas de K apekula),1 uma 
fórmula verbal do suleste de Angola para ensinar um certo ritmon de
acompanhamento do lamelofone likembe (Bibl. 1 0 ) .

cuUw mii t . , ■ oi a q v  . 1 ■ ib BflfiJI
No ensinamento de fórmulas de dança, símbolos silábicos similares 

são usados. Isto é um sistema de notação oral largamente usado na África 
Negra e há milhares destas sílabas de ensino ou fórmulas verbais nas várias 
línguas. Estas fórmulas representam o timbre e a estrutura rítmica das fór
mulas musicais associadas com muita precisão. Algumas sílabas são de na
tureza ideofônica.

> r . iv ii i l  ' • •’ !: -■ f ■ \  » c v  • j - . n  , fRi b m .
1 Existem tipos de música na Á frica que parecem estar muito ocidentali 
zados, porém os métodos de ensino permanecem tradicionais. Os alunos 
também passam a ter status diferentes, isto é, principiam, bom dança
rino, excelente dançarino. Nas tradições africanas de danças com máscaras
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ou promoção de categoria individual em música e dança podem seguir fór
mulas claramente definidas dentro de uma ordem hierárquica.

K ’ í .
’ Algumas vezes o aprendizado de música é associado com mágica. A l

guns tocadores de harpa de Zande (na República Centro-africana e no Su
dão) precisam primeiramente obter poderes através de uma ligação miste
riosa com a perigosa mami wata (=mammy water, uma sereia) . Há feitiços 
e simbolismos poderosos (Bibl. 1 1 ) .

A  qualidade de membro de um grupo musical é baseada em status mu
sical, conhecimento e poder. Em muitos grupos musicais africanos os re
cém-chegados começam com as partes de orientação rítmica tocando matraca 
(segundo as sílabas cha cha cha cha. . . )  ou um sino. Desta forma, um 
conceito muito importante no aprendizado da música africana é testado e 
reforçado: o senso de orientação na dimensão temporal, alguma coisa que 
o musicólogo norte-americano Richard A .  Waterman chamou de senso de 
metrônomo” , {metronome sense) (B ibl. 1 2 - 1 3 ) .
■tfê :s.

Grande parte da música na Á frica ocidental e central é organizada de 
acordo com as chamadas fórmulas de orientação rítmica (timeline patíerns). 
Estas são as fórmulas curtas, rítmicas, geralmente de uma só nota, que são 
repetidas de modo constante na apresentação, com a finalidade de orientai 
os participantes e funcionar como uma espécie de guia orientador. Geral
mente um sino ou uma garrafa, ou um atabaque de afinação muito aguda ou 
mesmo o batimento de palmas são os instrumentos das fórmulas de orienta
ção rítmica. O sino toca uma fórmula rítmica invariável, mantendo um tem
po constante através de toda a apresentação. O início da fórmula recorre a 
intervalos regulares, e a interrelação entre as partes constituintes é mantida 
do começo ao f im. Desta forma, o cantor ou tocador de atabaque do grupo 
pode encontrar sua orientação ou “ponto de apoio” (bearings) prestando 
atenção às batidas do sino.

í-íi j&i .

, t ' Fórmulas de orientação rítmica na música africana geralmente têm uma 
estrutura interna irregular. Alguns autores chamam-nas de fórmulas “adi
tivas” em contraste com o princípio divisor de muitos ritmos ocidentais. 
Investigações esclareceram, no entanto, que os músicos africanos não conce
bem estas fórmulas como sendo “aditivas” . Fia Á frica ocidental c central é 
importante que o músico compreenda quando, isto é, em que pontos dentro 
do fluxo constante de uma série das menores unidades, ou putsações ele- 

eníares, ele realmente bate. A s batidas podem ser explicadas em termos 
de distâncias variáveis entre as unidades de ação.

lo? rr
• Duas fórmulas são de importância interétnica e interterritorial na Á frica  

ocidental e central:
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1) A formula rítmica de doze pulsações lii'i'j no,;
lura

Versão a: ( 1 2 )  [x . x . x x . x . x  . x]
1 / Versão b: ( 1 2 )  [x . x . x . . x . x . .]

(sete batidas) 
(cinco batidas)

2 ) A fórmula rítmica de dezesseis pulsações

Versão a: ( 1 6 )  [ x . x . x . x x . x . x . x x . ]  (novebatid as)o■
Versão b: ( 1 6 )  [ x . x . x . x .  . x . x . x .  .] (setebatidas)

A  estrutura interior de fórmulas de orientação rítmica, conforme con
cepção pelos próprios músicos, vem à luz por meio da análise de sílabas 
mnemónicas associadas com os mesmos. Sílabas mnemónicas ou didáticas 
são importantes nos processos de ensino da música africana. Elas podem 
ser reconhecidas como espécie de notação oral. Parece que existe uma re
lação firme e bastante estandardizada entre sons falados, timbre e ação mo
tora, válida através de vastas áreas da Á frica ocidental e central. Um exem
plo é uma fórmula mnemónica bem conhecida dos Yorubá da Nigéria:

E empregado para representar a fórmula rítmica da Á frica ocidental de 
sete batidas (doze pulsações). Músicos da Nigéria freqüentemente batem 
esta fórmula no menor atabaque do grupo dundún denominado kànàngó.

lidades intrínsecas desta fórmula de orientação rítmica. Cada unidade silá
bica caracteriza um particular e distinto tipo de ação. Ela simboliza o tim
bre de cada nota, e indiretamente, a maneira de bater. A s notas (ou bati
das) representadas por k-jrj têm um timbre “duro” . A  estrutura composta 
pelos cinco ko (respectivamente koq) da fórmula mnemónica é mais ou 
menos como a espinha dorsal da fórmula, enquanto as batidas b  represen
tam um timbre “macio” e podem até ser omitidas sem destruir a estrutura.

A o  observar-se a recorrência dos símbolos ko e b  dentro da fórmula 
total, sua estrutura bipartida toma-se óbvia . A  fórmula consiste de duas sec
ções internas, cada uma começando com um ko e terminando com b . A  
função do som ij também é muito específica: ij é um som sem uma batida e 
pode ser um símbolo de duração.

■ '
A  fórmula de orientação rítmica de dezesseis pulsações é menos co

mum na África ocidental, porém é muito importante em música tradicional 
de Angola, na Zambia ocidental e no Zaire do sul. É também bem conhe
cida em música popular brasileira onde provavelmente chegou vindo de An
gola, enquanto a fórmula de sino de doze pulsações, tão importante nos

í ) I , >
[ koq kog kob koq kob 1

A  fórmula tradicional mnemónica conduz muito eficientemente as qua-
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cultos de Xangô de Salvador, Bahia, veio ao Brasil procedente da Á frica  
ocidental. .• .

Em Angola a fórmula de orientação rítmica muitas vezes é chamada de 
kachacha. ui

E freqüentemente batida juntamente com a sua fórmula complementar:
- o " * ' I » / * .  r s -  . : _ . ' •  «

[ x . x . x . x x . x . x . x x . ]  (baqueta da mão direita)
>.. . ( 1 6 )  .. .

[. x .. x . x . . x . x . x . . x] (baqueta da mão esquerda =
fórmula complementar)

O tocador segura duas baquetas e bate esta fórmula no corpo de um 
atabaque. Esta fórmula também tem sido muito usada para acompanhamen
to de música de likembe lamelofone em Angola e Z aire. .
«inr ’

A  Á frica negra é um território que compreende as mais diferentes cul
turas, com um largo espaço para variações. O que, por exemplo vale para a 
região de Yoruba, no sul da Nigéria, já não é válido para Angola e para o 
Zâmbia. Mesmo ao interior dos modernos Estados Africanos, continuam a 
existir sistemas culturais de populações diferentes.

Qualquer que seja o aspecto das culturas africanas a ser estudado é 
preciso nunca esquecer que na Á frica negra existe um pluralismo irredutível 
nas manifestações culturais. Regiões, às vezes muito grande, apresentam 
semelhanças; já outras regiões permanecem isoladas.

Isto, vale também para o estudo da educação tradicional na África  
negra. Não existe um sistema pan-africano de educação tradicional. O que 
existe é um pluralismo de caminhos, ao longo dos quais se alcança a socia
lização da juventude. Ensino de música e dança é indispensável nas concep
ções educativas e nos métodos de educação tradicional na Á frica negra.
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INTRODUÇÃO

Os estereótipos negativos em relação à vida da Favela e aos seus mo
radores, os favelados, estão presentes tanto na ideologia da política habita
cional do Estado, quanto nas representações espontâneas dos habitantes de 
cidades como São Paulo e Campinas. A  rotulação desses núcleos como foco 
de vadiagem, promiscuidade, delinqüência e sujeira, é combatida pela li
teratura sociológica recente sobre Favela, continuando uma tradição iniciada 
por pesquisadores que trabalharam sobretudo no Rio de Janeiro. 1 Para
lelamente, esses estudos analisam criticamente as teorias subjacentes a con
ceitos como marginalidade e cultura da pobreza que, em última instância, 

; reforçam o estigma sobre o favelado, cuja manutenção serve aos interesses 
da classe dominante. Um dos pontos centrais negados é a homogeneização 
implícita na visão estereotipada sobre Favela. Apoiam sua argumentação 
em dados concretos sobre ocupação, renda, nível de alfabetização etc ., que 

i mostram o quanto essa moradia popular é • diversificada intemamente. En- 
fatizam, além disto, a semelhança estrutural do favelado com os demais 
trabalhadores braçais que vivem em outros tipos de habitação. Concordam, 
também, em pontos fundamentais tais como: em primeiro lugar, que a 
prática da moradia em Favela corresponde a uma economia feita pelo tra
balhador basicamente em aluguel e transporte. Ora como existe uma desva
lorização da mão-de-obra não especializada em relação aos preços das 
mercadorias essenciais, os trabalhadores recorrem à moradia mais barata e 

gwsr r. ■ ••• , •->. .• •• < ■ :■

(*) — O presente artigo é uma segunda versão da comunicação que apresentei 
, è 30» Reunião Anual da SBPC, em São Paulo, em julho de 1978. Está baseado em 

partes do material empírico recolhido durante as etapas iniciais do meu trabalho -1972- 
1977- (parcialmente financiado pela FAPESP), período em que participei do programa 
de pós-graduação em Antropologia Social do 1FCH da UNICAMP. Esse artigo foi 
discutido com Verena Martinez-Ailier a quem quero agradecer não só esta colaboração, 
mas também a orientação de minha pesquisa durante a fas cem que fui aluna do conjunto 
de Antropologia. Da mesma forma as sugestões dos colegas deste conjunto tem sido 
de extrema utilidade. '.f '
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